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Introdução e importância 
econômica

A podridão de esclerotínia ou mofo 
branco, causada pelo fungo Sclerotinia 
sclerotiorum (Lib.) de Bary, é uma 
das principais doenças de hortaliças 
cultivadas em regiões com temperaturas 
amenas, que ocorrem com mais 
frequência nas regiões Sul e Sudeste, 
mas também em regiões de altitude do 
Centro-Oeste e Nordeste do Brasil. O 
patógeno se destaca por possuir vasta 
gama de plantas hospedeiras (Tabela 
1), podendo causar, em algumas delas, 
perdas acima de 50% sob condições 
favoráveis à doença. 

Em batata (Solanum tuberosum L.), a 
doença não é muito comum. No entanto, 

especial quando o cultivo se dá em 
solos infestados irrigados via pivô-
central durante as épocas mais frias 
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do ano. Dessa forma, o objetivo deste 
comunicado técnico é disponibilizar 
informações sobre a diagnose, aspectos 
epidemiológicos e manejo da doença.

Sintomas e sinais

Apesar de S. sclerotiorum infectar toda 
a parte aérea da planta, a doença se 
manifesta principalmente nas hastes 
da planta de batata. Os primeiros 
sintomas são observados em pequenas 
reboleiras, com plantas apresentando 
murcha (Figura 1). Exame de plantas 
doentes indicam lesões encharcadas 
nas folhas e ramas. Com o progresso 
da doença, ocorre o crescimento de 
micélio branco e cotonoso na superfície 
do tecido infectado (Figura 2). Em 
decorrência do ataque do fungo, ocorre 
então a murcha, amarelecimento e 
queima das folhas e hastes, sintomas 
que podem ser confundidos com os 
da canela preta pelo fato de as lesões 
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serem amolecidas. No final do ciclo 
da doença, na superfície do tecido 
doente ou no interior das hastes que 
ficam esbranquiçadas, são formadas 

Nome comum Espécie Família
Abóbora Cucurbita moschata Cucurbitaceae

Abóbora-menina Cucurbita maxima Cucurbitaceae
 Abobrinha Cucurbita pepo Cucurbitaceae

Alface Lactuca sativa Asteraceae
Alho Allium sativum Alliaceae

Batata Solanum tuberosum Solanaceae
Berinjela Solanum melongena Solanaceae
Brócolis Brassica oleracea var. italica Brassicaceae
Cebola Allium cepa Alliaceae

Cenoura Daucus carota Apiaceae
Coentro Coriandrum sativum Apiaceae

Couve-flor Brassica oleracea var. botrytis Brassicaceae
Ervilha Pisum sativum Fabaceae

Feijão-vagem Phaseolus vulgaris Fabaceae
Grão-de-bico Cicer arietinum Fabaceae

Mandioquinha-salsa Arracacia xanthorrhiza Apiaceae
Maxixe Cucumis anguria Cucurbitaceae

Melancia Citrullus vulgaris Cucurbitaceae
Melão Cucumis melo Cucurbitaceae
Nabo Brassica rapa Brassicaceae

Pepino Cucumis sativus Cucurbitaceae
Pimentão Capsicum annuum Solanaceae
Quiabo Abelmoschus esculentus Malvaceae
Repolho Brassica oleracea var. capitata Brassicaceae

Salsa Petroselinum crispum Apiaceae
Salsão Apium graveolens Apiaceae
Tomate Solanum lycopersicum Solanaceae

Tabela 1. Principais hortaliças hospedeiras de Sclerotinia sclerotiorum no Brasil.

Fonte: Mendes e Urben (2019).

estruturas pretas do fungo (escleródios), 
de formato irregular, que se assemelham 
a fezes de ratos (Figuras 3 e 4).
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Desenvolvimento da doença

O escleródio, que é uma estrutura 
de resistência do fungo, é o principal 
componente epidemiológico da podridão 
de esclerotínia, pois ele pode sobreviver 
no solo de quatro a cinco anos e iniciar 
nova epidemia. A movimentação de 
máquinas e o escorrimento de água 
pode dispersar os escleródios dentro do 
campo ou entre campos de produção. 
O micélio do fungo também pode 
sobreviver em restos culturais por um 
menor período de tempo comparado 
com o escleródio. 

O período de sobrevivência dos 
escleródios no terreno depende 

temperatura, da umidade e da presença 
de inimigos naturais. Em áreas tropicais, 
sua sobrevivência pode ser menor devido 
à altas temperaturas no verão e a grande 
diversidade de microrganismos no solo 
que podem inibir o desenvolvimento do 

Figura 1. Plantas afetadas pela podridão de 
esclerotínia em reboleiras no campo. 
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Figura 2. Micélio branco e cotonoso de 
Sclerotinia sclerotiorum em caule da batata. 
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Figura 3. Escleródio de Sclerotinia 
sclerotiorum, formado sobre folha morta de 
batata.
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Figura 4. Hastes secas, de cor de palha, 
onde são formados escleródios do fungo.
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fungo e, consequentemente, reduzir o 
desenvolvimento da doença. 

O escleródio pode desencadear a doença 
de duas maneiras: miceliogenicamente 
ou carpogenicamente. No primeiro 
caso, os escleródios produzem hifas e 
micélio capazes de infectar diretamente 
os tecidos das hastes, em especial na 
região do colo da planta. No segundo 
caso, os escleródios que germinam 
carpogenicamente produzem os 
apotécios, que são as estruturas em 
forma de guarda-chuva onde são 
formadas as ascas em forma de sacos 
e, dentro delas, os ascósporos (Figura 
5). Os ascósporos são os esporos 
sexuados que se dispersam a distância 
maiores carreados pelo vento e infectam 
as porções superiores e molhadas das 
plantas. Após se depositarem na planta, 
ocorre a germinação dos esporos na 
presença de água livre, seguida de 
penetração na planta. Esta é a fase onde 
o controle químico é mais efetivo, pois
há um contato direto do produto com as 
estruturas do patógeno e é quando se 
evita avanço rápido da epidemia. 

As condições ideais para o escleródio 
germinar são alta umidade (acima de 
90%) e temperatura entre 15 e 20°C. A 
infecção e colonização de S. sclerotiorum 
na hospedeira são favorecidas por 
alta umidade e temperatura na faixa 
de 20 a 25°C. Plantas sadias vizinhas 
são infectadas pelo contato direto com 
plantas doentes. 

Figura 5. Apotécio formado a partir do 
escleródio de Sclerotinia sclerotiorum. 

Manejo da podridão de 
esclerotínia em batata

Após o aparecimento da doença na 
lavoura, o principal método de controle 
da podridão de esclerotínia na batata 
é a aplicação de fungicidas de acordo 
com a recomendação técnica por um 

registrados para o manejo da doença 
estão apresentados na Tabela 2. 
Atualmente, há 20 produtos comerciais, 
sendo apenas quatro ingredientes ativos 
registrados para o manejo da doença em 
batata (Tabela 2). A aplicação preventiva 
de fungicidas deve ser realizada em 
locais com histórico de ocorrência 
da doença e quando as condições 
ambientais são favoráveis. 

Até o momento, não há cultivares 
de batata resistentes à podridão de 
esclerotínia. Dessa forma, outros 
métodos de manejo devem ser 
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integrados com o controle químico. 
Práticas culturais são recomendadas 
para prevenir a introdução do patógeno 
em áreas novas ou reduzir a população 
do fungo no solo. As principais práticas 
culturais que devem ser adotadas são:

1. Evitar o plantio em áreas contaminadas
ou plantadas anteriormente com 
espécies muito suscetíveis à podridão 
de esclerotínia ou mofo branco, incluindo 
feijão, soja, cenoura, mandioquinha-
salsa, ervilha e tomate.

2. Evitar o uso de máquinas, implementos
agrícolas e ferramentas contaminadas;

3. Realizar o controle de plantas invasoras
ou voluntárias que podem ser hospedeiras 
de S. sclerotiorum. Além disso, a alta 
população de plantas invasoras pode 
facilitar a formação de microclima favo-
rável para o desenvolvimento do fungo.  

4. Realizar a rotação de culturas
para reduzir o número de escleródios 
no solo. Milho, trigo, sorgo, milheto, 
aveia, braquiária e outras espécies de 
gramíneas podem ser utilizadas na 
rotação de culturas.  

5. Evitar a irrigação excessiva para
reduzir a umidade na superfície do solo 
e no dossel das plantas.

6. Evitar o uso excessivo de adubos
nitrogenados que podem promover o 
desenvolvimento excessivo da parte 
aérea e contribuir para o aumento da 
umidade no dossel da planta. 

7. Realizar o plantio com a população
e espaçamento adequados para 
evitar o microclima favorável para o 
desenvolvimento da doença. 

8. Se disponível, usar cultivar de batata
de porte mais ereto para evitar o contato 
da parte aérea com o solo. 

Tabela 2. Fungicidas registrados para o 
manejo da podridão de esclerotínia em 
batata. 

Ingrediente ativo Modo de ação

Boscalida Sistêmico

Fluazinam Contato

Fluazinam + 
Tiofanato metílico

Contato + 
Sistêmico

Procimidona Sistêmico

*A recomendação de uso de cada produto deve ser
feita mediante prescrição (receituário agronômico) 

**A omissão de princípios ativos ou de produtos 
comerciais não implica na impossibilidade de sua 
utilização, desde que autorizada pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Fonte: Brasil (2019).  

O controle biológico de S. sclerotiorum 
é utilizado na soja com o uso do Quality 
(Trichoderma asperellum), Ecotrich WP 
(T. harzianum), Predatox (T. harzianum) 
e Trichodermax (T. asperellum). No 
entanto, não há estudos publicados 

de biocontrole no manejo da podridão 
de esclerotínia em batata. 
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